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CAPÍTULO – 6 VIOLÊNCIA NA ESCOLA:
UMA INVESTIGAÇÃO SOBRE O

BULLYING E A PRÁTICA DE KARATE

Hugo Simões
Beatriz Oliveira Pereira

Abel Figueiredo

Ser resiliente é ser capaz de, perante fenómenos de stress, adversidade,
risco ou necessidade, obter resultados positivos, adaptados ou
marcadamente significativos em determinados estágios de desenvolvimento.
É uma ferramenta concetual baseada em modelos preditivos que suscita o
desenvolvimento de um processo de autoproteção baseado na análise
conjunta dos níveis de proteção e riscos associados. Crianças e/ou jovens
com perfil de resiliência mais robusto estão associados a uma menor
propensão para se envolverem em comportamentos agressivos ou serem
intimidados. O karate, enquanto modalidade marcial de interpretação
psicomotricial revela nos seus praticantes a possibilidade de desenvolver um
conjunto de competências biopsicossociais transversais ao desenvolvimento
infantojuvenil, entre as quais, processos autónomos de edificação de valores
gerais como: robustez (mental e física), otimismo, competência, autoestima,



habilidades sociais e de realização pessoal. Como valores específicos da
prática de karate emergem ainda a consciência moral e ética pelas ações
tomadas e sentimento de pertença a um grupo que se rege por valores
universais de humanidade, solidariedade e participação.

O presente trabalho reflete os principais resultados dos estudos
realizados no âmbito da tese de doutoramento realizada pelo autor. Foram
objetivos da supracitada tese efetuar uma revisão sistemática da literatura
sobre artes marciais & desportos de combate e o bullying em idade escolar
(1); identificar e caracterizar relações entre a prática de karate e as respostas
psicossociais dos intervenientes no bullying (2), e descrever e analisar a
distribuição das respostas de praticantes e não praticantes de karate face ao
fenómeno de bullying associados aos seus comportamentos, zonas-alvo de
vitimação e relações de amizade (3). Os estudos 2 e 3 foram baseados numa
metodologia quantitativa positivista uma vez que foram explicados
fenómenos observáveis através da recolha de dados a partir de questionários
e utilizados métodos estatísticos ou computacionais para os investigar.

Foram utilizados os questionários em formato digital de autorrelato
“Bullying – Agressividade entre crianças e jovens no espaço escolar” e
“Caracterização Socio-Marcial” para comparar os dados obtidos entre
praticantes e não praticantes de karate. Participaram nestes estudos 336
crianças, 79 karatecas (24%) e 257 não praticantes de karate (76%). A idade
variou entre 10 e 15 anos (M=12,4; dp=1,714), sendo 53,0% do sexo
masculino. A amostra foi de conveniência e a participação das crianças e
jovens foi voluntária. A recolha de dados foi realizada na zona centro de
Portugal, em centros de prática de karate e em escolas públicas do 2º e 3º
ciclo do ensino básico.

Os resultados globais obtidos permitem-nos afirmar que a prática de
karate, enquanto Arte Marcial & Desporto de Combate, promove alterações
genericamente positivas no léxico biopsicossocial das crianças e
adolescentes que as praticam. Os resultados sugerem ainda três condições



psicossociais que distinguem os praticantes dos não praticantes de karate no
fenómeno de bullying: são mais resilientes no processo de vitimação, menos
agressivos e mais proativos na ajuda à vítima. Quando analisado sob o ponto
de vista comportamental e de principais zonas-alvo do processo de
vitimação e agressão a prática de karate pode ter um efeito
significativamente protetor nos comportamentos de vitimação física e
tendencionalmente protetor, nos comportamentos de vitimação relacional.
Por último, as vítimas de ações de bullying reconhecem nos karatecas o
potencial de minimização de novos episódios de agressão em contexto
escolar, pelo que não deverá ser descurado o papel promotor de segurança
adicional que os karatecas podem ter na vida psicossocial destes
adolescentes, bem como um sentimento suplementar de proteção a
agressões futuras.

INTRODUÇÃO: CONCEITO, NÍVEIS DE ENVOLVIMENTO E
CONSEQUÊNCIAS

O bullying, enquanto subtipo de violência em idade escolar, apresenta
desafios à escala global, quer pelos impactos negativos gerados quer pela
necessidade imperiosa de os minimizar. Foi classificado pela Organização
Mundial de Saúde como um problema grave para a saúde pública (OMS,
2012) e tem vindo a ser associado ao longo dos últimos anos de investigação
científica ao risco de problemas de saúde, sociais, no comportamento dos
adolescentes e à fraca proficiência escolar na infância e adolescência (Costa
et al., 2013; Lereya et al., 2015; Pereira, 2008; Simões, 2022). É caracterizado
por ações repetidas, durante um período prolongado no tempo e com uma
clara intenção de magoar. A díade agressiva primária é composta pela vítima
(criança-alvo) e pelo agressor (criança promotora da agressão) podendo este
ser ajudado por terceiros com o mesmo perfil intencional (os ajudantes do
agressor). Concomitantemente, pode surgir o agressor-vítima que é aquele
que sustenta ambos os perfis e pode apresentar um comportamento mais



provocador, temperamental e agressivo (Rigby, 2003). O comportamento
dessas vítimas (ou seja, ser provocativo, agressivo e retaliar) pode
intensificar a sua vitimização (Sentse et al., 2013). A vitimização pode ter
consequências graves e de longo prazo consequências para a saúde mental,
especialmente para aqueles que são severamente intimidados e carecem de
apoio social (Rigby, 2003). A intimidação ou agressividade entre pares, com
intenção de magoar, transforma o bem-estar social, emocional e académico
de qualquer vítima. A constante insegurança e incerteza pode ter impactos
profundos na saúde mental e emocional com manifestações crescentes de
isolamento, irritação, ansiedade e depressão. Para além destas, outras
consequências são comumente associadas à vítima de bullying. A
exteriorização dos problemas emocionais gerados pelas ações agressivas ou
intimidatórias consubstancia-se com frequência em perturbações somáticas,
sendo as mais comuns a perturbação de sono, problemas gastrointestinais,
dores de cabeça, enurese, palpitações, automutilação e dor crônica (Gini &
Pozzoli, 2013; Kidger et al., 2015; Lie et al., 2019; Roza et al., 2021). As
consequências a longo prazo de sofrer bullying estendem-se até a idade
adulta e os efeitos podem ser mais graves do que outras formas de maus-
tratos na infância (Rivara & Le Menestrel, 2016).

O fenômeno ocorre um pouco por todo mundo e tem vindo a ser
analisado por referência ao género (Costa et al., 2013), à nacionalidade
(Albdour & Krouse, 2014), às minorias étnicas (Gkouliama et al., 2021), à
saúde mental (Armitage, 2021; Gkouliama et al., 2021), ao peso (Puhl &
King, 2013), aos resultados escolares, às artes marciais (Simões et al., 2021),
às necessidades educativas especiais (Liu et al., 2021), à indisciplina, ao
suicídio (Kim & Leventhal, 2008), ao status económico, orientação sexual
(Feijóo & Rodríguez-Fernández, 2021), religião (Schihalejev et al., 2020),
língua, entre outros. Pode ser prevalente durante toda infância e juventude,
presente em todos os ambientes durante o período escolar e pode apresentar
níveis de intensidade leves, moderados ou severos (Smith et al., 1999).



Ser uma criança ou jovem que sofre bullying muda o comportamento e,
pesquisas em neurociência sugerem que essa experiência também pode
mudar o cérebro (Bradshaw et al., 2012). Por comparação aos adolescentes
que não são alvos de intimidação ou agressão entre pares, as vítimas de
bullying experimentam sintomas de mal-estar duas vezes e meia a mais,
sintomas psicológicos e somáticos duas vezes a mais e problemas de saúde
generalizados uma vez e meia a mais (Callaghan et al., 2019) e são mais
propensos a serem rejeitados na escola (Salmivalli et al., 1996) o que pode
afetar a sua capacidade de fazer e manter relações sociais positivas
contribuindo assim para piores indicadores de saúde mental (Callaghan et
al., 2019). O desenvolvimento socioemocional decorrente do processo de
construção de uma rede segura de amizades pode ficar igualmente
comprometido com consequências severas no seu desenvolvimento social,
emocional, psicológico e relacional.

Crianças e adolescentes vítimas de bullying que experimentam
múltiplas formas de vitimização são apelidadas de “poli-vítimas” ou de alvo
de “poli-vitimização” (Costa et al., 2013; Finkelhor et al., 2007). A sua
identificação não se baseia apenas nas frequências de vitimização, mas
também na vitimização em diferentes contextos, agressores ou tipos de
agressão (Finkelhor et al., 2007). As poli-vítimas estão mais propensas a
padecer de perturbações psiquiátricas, de stress pós-traumático, usar álcool
ou drogas ou ter problemas de delinquência juvenil ou de ordem criminal
(Davis et al., 2018).

Os agressores assumem papel de relevo nesta díade agressiva por
diversos fatores. Quer pela idade, tamanho físico, força física, estatuto no
seio do grupo, conhecimento das fraquezas ou fragilidades da vítima ou pela
procura de suporte por parte de outros colegas. Tudo são elementos
individuais que o podem fazer sentir superior na relação de poder que
estabelece com a vítima.



Sobre este perfil em particular, os estudos sugerem avaliações distintas.
Enquanto uns sugerem que estes praticam bullying porque possuem algum
tipo de desajuste psicopatológico e são motivados para estabelecer o seu
status em uma rede afetiva entre pares (Olweus, 1993b) ou apresentam
baixos níveis de habilidades sociais e poucos recursos e competências que o
grupo de pares valoriza (Faris & Ennett, 2012), outros referem que, estes
apresentam um poder considerável dentro de sua rede de pares e que os
agressores de status elevado tendem a ser percebidos pelos pares como
populares, socialmente qualificados e líderes (Peeters et al., 2010). Os
agressores de status elevado podem usufruir de uma percepção alta ao nível
das competências e/ou atributos que o grupo de pares valoriza como por
exemplo ser considerado atraente ou ter desempenhos atléticos/escolares
excelentes. Ou seja, os agressores empenham, com frequência,
comportamentos agressivos de dupla intenção: elevar o seu status no seio do
grupo e, com deste modo, isolar ainda mais a vítima remetendo-a
tendencialmente para um cenário de inação e vulnerabilidade vital uma vez
que não pode retribuir (Hawley et al., 2008). Com este propósito tornam-se
mais populares com o tempo, mas também têm um risco maior de serem
rejeitados e menos preferidos socialmente pese embora não haja evidências
de que o género ou a idade sejam determinantes no processo de
intimidação, denuncia ou tipo de intimidação (Wiertsema et al., 2022).
Crianças ou adolescentes envolvidos em bullying como agressores, vítimas
ou ambos estão significativamente mais propensos a idealizar ou tentar
suicídio, em comparação com crianças que não estão envolvidas em bullying
(Rivara & Le Menestrel, 2016).

Durante o desenrolar do fenómeno do bullying há toda uma maioria
silenciosa que observa ações agressivas e nada faz e aqueles que tomam o
partido da vítima, ajudando-a como podem. O bullying não é redutível a
uma díade agressiva, mas sim, uma questão que pode envolver agressores e
vítimas, numa ação dinâmica agregada na qual vários pares podem ter



responsabilidades distintas de forma ativa ou passiva. A defesa ativa é aquela
que adota um comportamento pró-social de ajuda à vítima (direta ou
orientada) enquanto a ação passiva está associada àqueles que observam a
agressão e optam por nada fazer. Normalmente, o bullying ocorre em
espaços públicos com colegas presentes e alguns estudos estimam que em
88% dos incidentes de bullying são testemunhas presentes (Callaghan et al.,
2019) e que, para cada evento de bullying existem quatro testemunhas
(O’Connell et al., 1999).

A forma como os observadores do fenómeno de bullying reagem às
ações agressivas pode ter um impacto profundo na evolução do desenrolar
das mesmas, pelo que, nos últimos anos tem sido incentivada a sua inclusão
(e participação ativa) nas estratégias de intervenção em programas anti
bullying em espaços escolares e com resultados positivos (Clarkson et al.,
2016; Salmivalli et al., 2005).

Quando estudado o efeito da observação de ações de bullying entre
pares, os observadores tendem a relatar sentimentos de insegurança que
decorrerem do medo de retaliação, o que limita (com frequência) a
iniciativa de pedir ajuda (Rigby & Slee, 1993). Prevê-se ainda que,
testemunhar o fenómeno de bullying pode prever o agravamento
significativo da saúde mental contribuindo para o surgimento de sintomas
de sensibilidade interpessoal (por exemplo, sentimentos de ser ferido ou
inferior), desamparo e potencial ideação suicida (Rivers et al., 2009).

TIPOS E FORMAS DE BULLYING

Estes comportamentos podem-se manifestar de uma forma direta ou
indireta (Shetgiri, 2013), utilizados de forma repetida (semanas, meses ou
anos) com a intenção de magoar terceiros que, por si só, não se conseguem
defender (Olweus, 1993b; Pereira, 2008; Solberg & Olweus, 2003) e,
apresentar formas distintas de atuação: física, sexual/homofóbica, exclusão,
verbal, cyberbullying e ameaça (Costa et al., 2013).



No bullying de natureza física, a vítima é submetida e magoada
fisicamente, sendo afetada a sua integridade física (Fernandes & Seixas,
2012). As ações de bullying físico podem manifestar-se sob a forma de abuso
físico através do bater, dar pontapés, murros, empurrões, o roubo de bens
pessoais ou da inutilização dos materiais escolares da vítima ou outros
(Costa et al., 2013; Hinduja & Patchin, 2010; Pereira, 2008).

O bullying associado às questões sexuais e/ou homofóbicas tem nos
últimos anos sido alvo de estudos mais direcionados para as suas
especificidades. É geralmente definido como qualquer conduta indesejada –
toques, comentários ou atos de coerção dirigidos à vítima sem o seu
consentimento ou por causa do seu género (Costa et al., 2015; Costa et al.,
2013; Simões, 2022).

É uma realidade pouco discutida no terreno, alvo de muitos estigmas e
mal-entendidos e, apesar de haver um desejo inabalável por parte do
adolescente em se iniciar neste novo mundo da sexualidade, o espaço para
reflexão e esclarecimento é reduzido ou inexistente. Em casa, pelo
constrangimento de lidar com um assunto muitas vezes considerado tabu.
Na escola com os pares, pela dificuldade em se identificar com a orientação
sexual comum entre os seus pares. No clube, pelo uso exacerbado de
expressões verbais de chacota que predefinem precocemente o que é ou não
aceitável “ser como Ser sexual” para ser aceite e não alvo de gozo. Na
internet, pelos gostos e associações musicais muitas vezes colados a
correntes de manifestação de sexualidades específicas. Trata-se, por isso, de
uma realidade que por vezes incomoda, sendo por isso pouco discutida
(Costa et al., 2015). Os comportamentos mais comuns contemplam gestos
ordinários e ou piadas sexuais, insultos ou comentários de partes sexuais do
corpo ou da orientação sexual, apalpar ou agarrar de modo sexual, divulgar
imagens de caráter sexual, entre outros (Costa et al., 2015; Fernandes &
Seixas, 2012; Simões, 2022)



Quando falamos em manipulação social de relações entre pares (Vitaro
et al., 2006), agressão relacional ou agressão social estamos perante
comportamentos agressivos ou intimidatórios que pretendem a exclusão da
vítima de atividades, ações ou dinâmicas do grupo de pares. É
predominantemente de ação indireta, com intenção sub-reptícia, encoberta
pelos pares (agressores) e de conivência coletiva por parte da maioria dos
observadores do fenómeno, pelo que se denomina também por agressão
relacional (Shetgiri, 2013). As experiências de rejeição, ostracismo ou perda
de pares é consistente com o sentimento de dor social, ou seja, compatível
com a forma como as vítimas descrevem seus sentimentos sobre serem
intimidadas (Vaillancourt et al., 2013).

A “ameaça” tem como objetivo primordial criar um ambiente
emocional negativo, intimidatório e premonitório de uma ação agressiva
tradicional ou digital. São as crianças mais novas os principais alvos destas
ameaças, uma situação que tende a modificar-se positivamente com o
aumento da idade (Carvalhosa et al., 2001).

A agressão entre pares de natureza verbal ocorre normalmente de
forma direta e constituem-se como uns dos comportamentos mais
frequentes associados ao bullying (Costa et al., 2013). Pode incluir
comportamentos como assédio verbal ou intimidação na forma de ameaças,
insultos, provocações maliciosas e uso de palavras para prejudicar as vítimas
(Fernandes & Seixas, 2012; Hinduja & Patchin, 2010; Pereira, 2008). Na sua
maioria, estudos nesta área consideram que o comportamento “Chamar
nomes” é aquele que é identificado pelas vítimas como o mais frequente
(Costa et al., 2013; Pereira, 2008; Simões, 2022), ou seja, utilização
intencional e maliciosa de apelidos depreciativos.

O cyberbullying é quando ocorre uma agressão, ato ou comportamento
que é realizado por meio eletrônico (mais frequentemente com o telemóvel)
por um grupo (ou um indivíduo), repetidamente e ao longo do tempo



contra uma vítima que não pode se defender facilmente nos meio digital
(Smith et al., 2008).

KARATE: ARTE MARCIAL E UM DESPORTO DE COMBATE
(AM&DC)

O Karate é praticado em todo o mundo, por milhares de indivíduos de
quase todas as idades e com intenções distintas. Pode ser praticando com
disciplina de autodefesa ou como recurso biopsicossocial que permite
alcançar o equilíbrio físico, mental, emocional, social e de prevenção para a
saúde (Chang et al., 2018; Figueiredo, 1994). Enquanto arte marcial,
apresenta um conjunto de sistemas que combinam os componentes físicos
do combate com estratégia, filosofia, tradição ou outras características
idiossincráticas distinguindo-se, deste modo, de ações puramente físicas ou
de reação física. O karate, enquanto arte marcial, pode ser uma atividade de
cariz multidimensional, a partir do qual, a sua prática regular e devidamente
enquadrada pedagogicamente e institucionalmente, pode gerar fatores de
proteção distintos consoante o público-alvo. É comummente aceite na
comunidade científica que o seu treino e desenvolvimento em circunstâncias
específicas (assentes em matrizes de estilo, perfil e motivação do
treinador/sensei, perfil e motivação do praticante (manutenção, formação ou
competição) pode ter impactos positivos em alguns comportamentos
externalizantes, internalizantes ou de índole antissocial. É procurada pelas
crianças e adolescentes como prática desportiva regular e está associada a
diferentes tipos de motivação: diversão, prazer, melhoria de habilidades,
aprendizagem, estar com amigos, sucesso, vitória e saúde (Simões, 2022).

Nos últimos anos, no âmbito das Ciências Sociais, estudos realizados
na área do karate (ou das AM&D) têm enfatizado o foco na análise dos
comportamentos externalizantes (e.g características de desafio,
impulsividade, hiperatividade, oposição ou agressão), agressividade ou
autoeficácia (Gubbels et al., 2016; Harwood et al., 2017; Palermo et al.,



2006). É comum pais ou encarregados de educação de crianças em risco de
comportamentos internalizantes ou externalizantes incluírem o seu
educando num ambiente estruturado de aprendizagem de karate (e.g. dojo)
como suporte ao seu desenvolvimento biopsicossocial, medida considerada
viável por alguns autores (Avelar-Rosa & Figueiredo, 2015; Twemlow et al.,
2008). Ter amigos na adolescência é um preditor de adaptação ao meio
adulto (Bagwell et al., 1998).

Quando analisados os estudos produzidos na década anterior ao
presente trabalho de investigação (2008-2018) que analisam de forma
individualizada o impacto que as AM&DC pode ter nas respostas a
comportamentos agressivos ou intimidatórios, concluímos que, há ainda
muito por investigar. O primeiro, denominado The social-psychological
outcomes of martial arts practise among youth: a review, tinha como objetivo
principal fornecer, em primeiro lugar, uma visão geral dos principais
achados de estudos sobre os resultados psicossociais da prática das artes
marciais. Após analisar os vinte e sete estudos que cumpriram com os
critérios de inclusão, este trabalho concluiu que, embora houvesse uma
quantidade considerável de pesquisas sobre resultados psicológicos da
prática das artes marciais, até à data do estudo, ela não trouxe clareza na
dualidade existente na relação com possíveis efeitos do envolvimento das
artes marciais (Vertonghen & Theeboom, 2010).

O segundo, denominado Martial arts participation and externalizing
behavior in juveniles: a meta-analytic review, analisou doze estudos
envolvendo a participação de 5.949 crianças e adolescentes e tinha como
objetivos principais examinar a relação entre a participação nas artes
marciais e o comportamento externalizante em jovens, bem como observar
os fatores com possível efeito moderador. Os resultados mostraram que não
houve uma relação direta entre a participação nas artes marciais e o
comportamento externalizante em jovens. Conclui ainda que, estes
resultados globais podem subestimar o comportamento externalizante de



praticantes de artes marciais dada a dimensão dos estudos. Quando
analisados somente periódicos com maior fator de impacto e estudos com
maior intensidade de treino em artes marciais o comportamento é mais
externalizante nos praticantes de artes marciais (Gubbels et al., 2016). O
karate foi a AM menos associada ao comportamento externalizante embora,
na opinião destes autores ainda não existam dados que permitam o
justificar.

Por último, o Reducing aggression with martial arts: a meta-analysis of
child and youth studies, propôs-se realizar uma revisão crítica sobre as artes
marciais e as suas implicações psicológicas, nomeadamente na agressão,
raiva e violência. A revisão incidiu a sua análise sobre doze estudos
envolvendo 507 crianças e adolescentes. Os resultados apresentados
sugerem que as artes marciais têm potencial para reduzir comportamentos
externalizantes na juventude, embora sejam necessárias mais pesquisas para
determinar os mecanismos de mudança e especificar os grupos
populacionais mais relevantes para intervenções direcionadas (Harwood et
al., 2017).

Já em 2021, estudo realizado em cinco países europeus distintos
constatou que, a introdução de karate nas aulas de Educação Física pode
melhorar o desempenho académico e reduzir os problemas de conduta em
crianças de 7 a 8 anos (Pinto-Escalona et al., 2021), bem como, outros
autores sugerem, Crianças ou adolescentes jovens, com problemas
comportamentais, mostram uma resposta positiva ao trabalhar com artes
marciais (Lafuente et al., 2021).

Os comportamentos agressivos e intimidatórios presentes na população
envolvida no fenómeno de bullying carecem de análise e de reflexão sobre o
impacto que as práticas de artes marciais podem ter no seu seio (Simões,
2021). Confirma-se que há uma lacuna investigacional nesta área e que há
necessidade de apurar dados mais atualizados e específicos sobre o impacto
que a prática de artes marciais tem no bullying.



O BULLYING, A ADOLESCÊNCIA E A AMIZADE

Apresenta-se como um fenómeno social complexo e com impactos
severos na vida de todos seus intervenientes, em particular, durante o
período da adolescência altura em que a relação entre pares é fortemente
condicionada pelo desejo de pertença. É neste período do desenvolvimento
humano que as brincadeiras mútuas da primeira infância são substituídas
pelas atividades compartilhadas e com maior exposição social aos amigos
em geral. As amizades são consideradas representações mais livres da
construção social uma vez que não estão dependentes de relações
“obrigatórias” presentes em contextos como as relações familiares, de
trabalho ou de casal. Dão maior ênfase na negociação mútua dos termos e
nas interações do relacionamento, menos vinculadas às normas sociais,
expectativas e relações de poder hierárquicas do que as nossas relações
familiares ou de casal (Graham, 2005).

As amizades são contextos de desenvolvimento específicos,
proporcionando um cenário para que a socialização suceda. Estas, refletem
relações diádicas especiais baseadas, essencialmente, em gosto e afeto
mútuos, sendo que os amigos têm várias funções: contribuem para o
desenvolvimento social, emocional e cognitivo uns dos outros, bem como,
para o seu ajuste e bem-estar, tanto a curto quanto a longo prazo (Bagwell,
2020).

A adolescência é um período de transição que caracteriza uma
progressiva reorientação social centrada na qualidade do tempo que passam
com os seus pares. Durante esta fase, as amizades podem vir a representar
um grande significado na vida adulta, pelo que são um dos aspetos mais
importantes na vida dos adolescentes. A natureza multidimensional das
amizades na infância significa que, ao avaliar o significado das amizades
para o desenvolvimento, os pesquisadores devem levar em consideração a
participação das crianças nas amizades, incluindo a estabilidade e o número



de amigos, a qualidade de suas amizades; e as características das próprias
crianças e de seus amigos (Bagwell, 2020).

AMOSTRA DO ESTUDO

Conforme apresentado na tabela 1, participaram neste estudo 336
crianças com idades compreendidas entre os 10 e os 15 anos (M=12,4;
dp=1,714). A amostra foi de conveniência e a participação das crianças e
jovens foi voluntária. A recolha de dados foi realizada na zona centro de
Portugal Continental, em centros de prática de karate (dojo) e em escolas
públicas do 2º e 3º ciclo do ensino básico. Todos os encarregados de
educação deram o seu consentimento informado, por escrito, para
realização deste estudo.

Instrumentos

Foram utilizados dois instrumentos recolha de dados. O questionário
de “A agressividade entre crianças no espaço escolar 2º e 3º Ciclos”, adaptado
de Olweus (1989) e validado para a população escolar portuguesa por
Beatriz Oliveira e Ana Tomás (1994), revisto por Beatriz Pereira e Fernando
Melim (2010) UM/IE e adaptado para o presente estudo em 2016. Este
permitiu avaliar os níveis de bullying, sendo composto por questões fechadas
e semiabertas, dividindo-se em quatro intenções de investigação com 12
questões de caracterização, dez itens de vitimização, dois itens de
observação de agressão entre pares e cinco itens de agressão. O instrumento
para recolha de dados sobre a prática marcial foi o questionário



sociodemográfico “Caracterização sócio marcial de crianças e jovens”. Foi
criado na Universidade do Minho (Portugal) no âmbito da tese de
doutoramento sobre o estudo do papel das artes marciais no fenómeno do
bullying. A finalidade deste instrumento reside na necessidade de
caracterizar a prática marcial dos seus praticantes, bem como, avaliar a
percepção socioafetiva que a sua prática tem nos comportamentos de
agressão e ou intimidação entre pares (praticantes e não praticantes de
karate). O questionário subdivide-se em quatro áreas de autorrelato, a saber:
caracterização sócio marcial; sentimento de proteção; agressão entre pares e
caracterização geral quanto à prática efetiva (frequência de treino semanal,
regularidade competitiva, tempo de treino e graduação atual). Este, sendo
composto por dez questões fechadas, permitiu avaliar os níveis de prática de
karate (5 itens) e a qualidade das interações entre pares. Depois de
preenchidos, analisados e validados os dados dos questionários aplicados
consideram-se válidos 336 instrumentos o que representa uma taxa de
resposta de 96,3%.

Análise estatística

O tratamento de dados foi realizado usando o programa SPSS para Mac
(versão 26) e consistiu no emprego de estatística descritiva (média, desvio
padrão e distribuição de frequência), nomeadamente na análise bivariável da
associação entre as variáveis comportamentais e categóricas por intermédio
da utilização de teste de Qui-quadrado (de Pearson) para tabelas de
contingência com recurso ao teste exato de Ficher sempre que as frequências
esperadas foram inferiores a 5.

EFEITOS QUE PRÁTICA DE ARTES MARCIAIS & DESPORTOS DE
COMBATE (AM&DC) TEM SOBRE O BULLYING, O GÉNERO E O
AJUSTAMENTO PSICOSSOCIAL



Como mencionado anteriormente, o bullying é uma problemática
enraizada no processo de crescimento individual e coletivo das crianças e
jovens em idade escolar. Pode afetar severamente (e de forma decisiva)
todos aqueles que de perto lidem com o fenómeno em particular ao nível do
desempenho e interesse escolar, motivação para o isolamento,
desenvolvimento de problemas psicossomáticos, promoção de
comportamentos violentos, promoção de alterações alimentares ou inclusive
o desencadear de consumo de álcool e drogas.

De acordo com os estudos analisados por Simões et al. (2021), as artes
marciais possuem benefícios cognitivos, afetivos, sociais e comportamentais
e há uma relação positiva entre a atividade física regular e desenvolvimento
cerebral durante a infância. Ajuda ainda a criança a desenvolver
adequadamente a coordenação motora, promove a formação de caráter, a
autorregulação afetiva, o comportamento pró-social e a condição física dos
seus praticantes (Renata et al., 2016). Ivanovic et al.(2015) sugerem ainda
que há correlações lineares estatisticamente significativas entre a
agressividade e dimensão da personalidade das crianças, bem como com os
componentes emocionais do comportamento agressivo. No entanto, não é
conclusiva a determinação efetiva dos efeitos que a prática de uma AM&DC
tem nos seus praticantes ao nível dos comportamentos agressivos ou
intimidatórios, uma vez que, não têm sido tidos em conta todos os fatores
que os poderiam influenciar (Coalter, 2007; Vertonghen & Theeboom,
2010), tais como: perfis dos praticantes, contexto social, tipo de orientação e
a qualidade estrutural das artes marciais (Vertonghen & Theeboom, 2013).

Quando analisados os trabalhos sob o ponto de vista de género,
concluímos que, o comportamento agressivo entre os rapazes está mais
relacionado com padrões de personalidade antissocial e que o
comportamento agressivo entre as raparigas tende a ser mais dependente da
situação, pelo que as meninas alternam mais facilmente entre papéis nos
diferentes contextos (Baar & Wubbels, 2011; Olweus, 1993a).



A análise sob o ponto de vista competitivo (i.e. Desportos de
Combate), revela que o nível de agressividade entre pares nas dinâmicas
regulamentadas (quando existe) pode ter inúmeras razões e ser
condicionado pela especificidade dos treinos, mas terá sempre como ponto
de partida as qualificações e envolvimento psico emocional do treinador
neste processo (Kuśnierz et al., 2014). O ambiente competitivo das AM&DC
pode ser um bom meio para, com o decorrer do tempo de prática
(competitiva), aumentar os níveis de agressividade e comportamento
antissocial entre pares dos seus praticantes (Fabio & Towey, 2017). Ainda
assim, alguns autores sugerem que são reportados níveis superiores de
comportamentos pró sociais entre praticantes de AM&DC por referência a
outros desportos. Esta evidência decorre da existência de códigos específicos
de integração marcial, tais como disciplina, responsabilidade, respeito pelo
mestre e pelo oponente, bem como, pelos diferentes tipos de orientação
marcial promovidos pelos seus professores (Baar & Wubbels, 2011).

CARACTERIZAÇÃO E PREVALÊNCIA DO BULLYING ENTRE
PRATICANTES E NÃO PRATICANTES DE KARATE

Para além da frequência e intensidade da ocorrência de
comportamentos de bullying, instrumento de recolha de dados sobre o
bullying permitiu também a caracterização dos dados recolhidos sobre a
agressão ou vitimação e categorizá-los nos tipos de vitimação física, verbal,
relacional/ameaça e de cyberbullying, bem como pela forma que o
caracteriza (direta/indireta).

Os resultados encontrados neste estudo apontam para diferenças entre
karatecas e não karatecas quanto ao fenômeno bullying. Estas são
particularmente visíveis nos dados preliminares de análise da prevalência do
bullying. Enquanto a prevalência dos episódios de bullying dos não
praticantes de karate é 21,4% a dos karatecas é de 18,7%. Quando analisados
de uma forma específica, os dados obtidos pelos karatecas situam-se nos



17,7% no processo de vitimização e 11,4% nos mecanismos de agressão. Nas
dinâmicas de observação do fenómeno do bullying os karatecas apresentam
também indicadores mais positivos que os não praticantes de karate em
cerca de 7% do total das respostas obtidas.

Dos perfis analisados, a vítima foi o único perfil onde ocorreram
diferenças estatisticamente significativas entre os karatecas e os não
praticantes de karate, o que poderá sustentar a necessidade de desenvolver
estudos relacionados com a processos internos de aquisição de
competências sociais relacionada com a prática de karate. Quanto aos
karatecas agressores, estes agridem menos e tem uma maior propensão para
a não-agressão, mas de forma muito ligeira por comparação aos agressores
não praticantes. A proatividade e consequente tomada de consciência da
agressão observada não só tem potencial para reduzir o bullying como pode
mesmo eliminá-lo (Saarento et al., 2014). O presente estudo sugere que a
prática de karate pode ter um efeito empático positivo no comportamento
pró-social dos observadores ativos do fenómeno do bullying, nomeadamente
na mudança das suas percepções sobre o comportamento agressivo e o
impacto que este tem no outro. Apesar de todos os observadores ativos
apresentarem valores de proatividade favoráveis, quando analisados os
valores dos karatecas constatamos que estes são ainda mais vincados. Esta
diferença positiva nos índices de proatividade é especialmente evidente em
situações em que a vítima apresenta sinais claros de sofrimento ou sangue.
Ou seja, os dados sugerem que há uma predisposição natural e empática de
ajudar aqueles que estão a ser vítimas de bullying, a qual, à luz dos dados
deste trabalho, poderá ser ainda mais reforçada mediante a prática regular
de karate.

No caso dos observadores passivos primários, das situações
apresentadas, os dados recolhidos demonstram que estes só mudariam a sua
intenção inicial de “não ajudar” se pudessem chamar alguém que pudesse
socorrer (adulto formador, colega mais forte, amigo de confiança, entre



outros). Serão porventura, o grupo em que a prática de karate menor
impacto terá, não devendo, no entanto, ser descurada a sua participação no
processo de ativação dos mecanismos de defesa da(s) vítima(s) sempre que
necessário. Por último, os resultados deste estudo sugerem ainda que, a
circunstância de ser “amigo próximo” parece não ser um fator ativador por
si só de ajuda à vítima.

QUALIDADE DAS RESPOSTAS PSICOSSOCIAIS PERANTE O
BULLYING NA PERSPECTIVA DE CRIANÇAS OU ADOLESCENTES
COM AMIGOS PRATICANTES DE KARATE

O estágio de desenvolvimento representativo da adolescência encontra-
se situado entre os períodos da infância e da idade adulta e é neste período
que o grupo de pares começa a emergir como pilar central da vida em
comunidade e serve como modelo de progressiva reorientação social
centrada na qualidade de tempo que passam entre pares (Steinberg &
Morris, 2001). As brincadeiras mútuas da primeira infância são substituídas
por atividades de maior exposição social (Bagwell & Schmidt, 2013) e a
qualidade das amizades passa a ser um fator determinante no
estabelecimento das relações interpessoais (Berndt, 2002). O alcance destas
dinâmicas sociais depende da proximidade dos pares (mais ou menos
íntimo) e mediante o status estabelecido no seio do grupo. Este status é um
conceito social determinando no seio do grupo, está em permanente
construção e representa múltiplas expressões de análise (Meuwese, Cillesen,
& Güroğlu, 2016). Por norma, o comportamento entre pares passa a ser
antissocial quando viola as normas sociais pré-estabelecidas no seio do
grupo e prejudica os direitos dos outros (Peña & Graña, 2006). É nos
relacionamentos de amizade interpessoais estabelecidos e não com
estranhos aleatórios que ocorrem os comportamentos de bullying (Wei,
Jonson-Reid, & Tsao, 2007), muitos deles de origem comportamental
antissocial. Vários estudos em diferentes contextos, referem ainda que as



agressões entre pares ocorrem em padrões previsíveis e são mediadas por
fatores de risco e de proteção (Martins, 2007). Outros, demonstraram que os
adolescentes selecionam os amigos que são semelhantes a si mesmos em
níveis de vitimização física, género e etnia (Kerr et al., 2012; Sentse et al.,
2013). Sabemos hoje que, para além das características idiossincráticas da
vítima, da capacidade desta em criar laços de amizade e dos níveis de
vitimação que sofre, há uma inter-relação longitudinal entre todas estas
dimensões, as quais dependem de diferentes processos e do tipo de
vitimação (Sentse et al., 2013). Por último, de referir que adolescentes com
baixos níveis de vitimização são mais propensos a evitar pares altamente
vitimizados do que o contrário (Kerr et al., 2012) pelo que, a amizade
também pode exacerbar a vitimização uma vez que as vítimas consideradas
“não amigáveis” (aquelas que apresentam dificuldade em encontrar amigos
uma vez que são frequentemente rejeitados por seus pares e pouco atraentes
como amigos) podem representar uma ameaça para as redes sociais de seus
amigos.

O karate, enquanto arte marcial, pode ser uma atividade de cariz
multidimensional, a partir do qual, a sua prática regular e devidamente
enquadrada pedagogicamente e institucionalmente, pode gerar fatores de
proteção distintos consoante o público-alvo. No entanto, neste estudo, os
dados apurados (Costa et al., 2013; Mishna et al., 2008) atividade
extracurricular praticada pelos amigos dos inquiridos. De acordo com a
opinião de vários autores, os comportamentos de bullying no início da
escolaridade são principalmente físicos para o género masculino e
eminentemente relacionais para o género feminino, haverá, por isso, uma
tendência maior para valorizar mais a expressão marcial de uma prática
desportiva predominantemente física junto dos adolescentes do género
masculino do que do género feminino.

Relativamente ao processo de vitimação, os resultados apurados
indicam que, na sua maioria, o amigo-karateca exerce junto das vítimas uma



influência socioafetiva positiva geradora de segurança e/ou proteção. O
amigo-karateca é assim aquele que, decorrente da sua prática desportiva
extracurricular, aparentemente, transporta consigo um conjunto de valores,
competências e habilidades que podem ser percepcionadas como
importantes no seio das suas amizades. A qualidade das amizades com
praticantes de karate pode, deste modo, ser fator primordial de acesso ao
desenvolvimento psicossocial das vítimas de bullying, estando em linha com
os trabalhos de (Berndt, 2002). Concomitantemente, e complementando os
trabalhos de (Rubin et al., 2004), a amizade gerada entre as vítimas de
bullying e os praticantes de karate pode contribuir para promoção de um
maior bem estar-psicológico junto das mesmas com consequências positivas
para ambos, em situações de amizade recíproca.

A análise dos dados recolhidos junto dos adolescentes com perfil de
agressores reflete, na sua perspectiva global, uma tendência inicial para não
sentirem proteção ou segurança adicional por terem um amigo-karateca. Já
os dados apurados relativos ao agressor-karateca sugerem-nos que,
usufruindo da relação marcial que estabelece com o seu amigo-karateca,
poderá potenciar ainda mais algumas das suas características agressivas
presentes na literatura, tais como: autoconceito elevado nos domínios social,
desportivo e físico (Seixas, 2006).

CONCLUSÕES

Deste trabalho emerge uma ideia comum de que a prática de AM&DC
promove alterações genericamente positivas no léxico biopsicossocial das
crianças e adolescentes que as praticam (Simões et al., 2021) e que o bullying
continua a ser uma barreira generalizada ao bem-estar comum das crianças
e adolescentes, com implicações profundas na relação entre pares em idade
escolar.

O Karate, como modalidade intrínseca das Artes Marciais & Desportos
de Combate está assente numa matriz axiológica de práticas de oposição em



que o corpo do outro é “objeto” e “objetivo” do jogo (Figueiredo, 1998). As
suas propostas de aprendizagem propõem-se elevar, através de metodologias
de treino enraizadas em princípios éticos, filosóficos, biopsicossociais e,
mais recentemente, competitivos, eixos multidimensionais do exercício da
sublimação do combate. Partindo desta premissa e com suporte dos dados
obtidos no presente trabalho emerge a conclusão de que a prática de karate
tem impactos positivos na forma como as crianças inquiridas relataram o
fenómeno de bullying, isto porque constatamos que as prevalências de
ocorrências nos quadros de vitimação e agressão são menores nos
praticantes por oposição aos não praticantes. A análise, comparação e
interpretação dos dados recolhidos sobre os comportamentos de bullying
indica-nos que há, em vários domínios de análise, uma associação
significativa entre a prática de karate e uma menor ocorrência destes no
processo de vitimação. Esta evidência não só é visível ao nível da intensidade
das ações agressivas como também no volume de ações comportamentais de
bullying observadas. Isto é, os praticantes de karate não só são menos
agredidos como esses comportamentos ocorrem com menor
intensidade/gravidade.

Por último e apesar das relações de amizade estabelecidas entre os
praticantes e não praticantes de karate se circunscreverem a pequenos
grupos de referência (e.g. turma, amigos mais próximos), a maioria dos
inquiridos vítimas revelam que sentem uma proteção adicional se tiverem,
como amigo, um karateca. Este fator é significativamente relevante junto das
vítimas não praticantes de karate, confirmando a aparente influência
socioafetiva positiva geradora de segurança e/ou proteção que o “amigo-
karateca” pode ter junto deste perfil de vitimização em particular.

É nossa intenção que, o presente trabalho de investigação possa ter
contribuído para melhorar a compreensão dos impactos que o karate,
enquanto arte marcial, pode ter perante fenómenos de bullying em idade
escolar alertando para a qualidade das respostas psicossociais diferenciadas



entre karatecas e não karatecas. Bem como, alertar para o potencial
diferencial positivo encontrado na relação entre os mecanismos de
vitimação e agressão e os pressupostos teóricos, práticos e filosóficos que
regem a prática marcial com consequências positivas na capacidade de
adequação de comportamentos mais funcionais, adaptativos e duradouros.

Pesquisas adicionais são necessárias para examinar os mediadores de
resultados de praticantes de karate que sofrem bullying. Também são
necessárias evidências sobre como esses resultados variam ao longo do
tempo para diferentes grupos de crianças e jovens e como os resultados da
prática de karate e a dimensão emocional de autodeterminação se cruzam
ao longo do tempo. Os resultados deste trabalho sugerem que os esforços de
prevenção podem ser mais bem-sucedidos na prevenção da agressão se
começarem no início da adolescência, abordarem ambas as formas de
agressão (em contextos tradicionais e online) e promoverem uma
abordagem multinível em toda a ecologia social (Leemis et al., 2019).

Em conclusão, e apesar da falta de informação relativamente à
multidimensionalidade subjacente à prática de karate, é possível afirmar que
a sua prática tem potencial para capacitar os intervenientes do fenómeno de
bullying de ferramentas psicossociais facilitadoras de respostas mais
proativas, integradas e adequadas. Esta conclusão aponta com especial
incidência para as vítimas, pois enfatiza uma maior confiança por parte
desta na relação com os comportamentos agressivos ou intimidatórios que
lhe são dirigidos. É, portanto, uma área passível de intervenção multimodal
no domínio cognitivo-comportamental. A manifesta associação positiva
entre a prática de karate e os fenómenos de bullying serve de alerta para a
sua possível inclusão no currículo escolar como estratégia complementar e
democratizadora de regulação dos comportamentos agressivos ou
intimidatórios (Avelar-Rosa & Figueiredo, 2015; Pinto-Escalona et al., 2021;
Simões et al., 2021)
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